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DIRETORIA INSTITUTO DH 

O Instituto DH:  Promoção, Pesquisa e Intervenção em Direitos Humanos e Cidadania (Instituto DH) vem a público informar

que acompanha os desdobramentos da crise causada pela pandemia do novo Coronavírus (COVID-19) em todo o mundo, em

especial, no Estado de Minas Gerais, com base nas informações publicadas pelas autoridades governamentais de saúde:

Ministério da Saúde, Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde e Organização Mundial da Saúde (OMS) e a imprensa. 

 

Em função das recomendações, sobretudo de isolamento social, e de outras medidas adotadas pelos governos para evitar a

propagação da COVID-19, as atividades na sede do Instituto DH, em Belo Horizonte, foram interrompidas por tempo
indeterminado. Em dias específicos, somente a equipe Administrativa tem atuado na sede para resolver demandas urgentes

que envolvem pagamentos ou que demande de sua estrutura. Desde a segunda quinzena de março, todos se encontram em

regime de trabalho home office, isto é, em casa. Além disso, as atividades de acompanhamento dos projetos em andamento

estão sendo realizadas à distância (telefone e internet) e os projetos com data de inicio para março e abril foram

remanejados. Tais mudanças na rotina visam evitar aglomerações para, como já citado, impedir o aumento do contágio pela

COVID-19. 

 

O Instituto DH gostaria também de manifestar apoio às medidas que visam proteger a população mais vulnerável em
sintonia com os Direitos Humanos, mas solicita ainda que as autoridades se atentem também para determinados públicos.

Neste momento de pandemia, estes serão os mais afetados pela crise sanitária e econômica que nos afetará nos
próximos meses. Entre eles, as comunidades indígenas e quilombolas, os moradores de vilas e favelas e os moradores
de rua, pessoas em privação de liberdade e usuários dos serviços de saúde mental, sendo que alguns destes fazem parte

do acompanhamento realizado pelo Programa de Proteção de Defensores de Direitos Humanos (PPDDH), coordenado em

Minas Gerais pelo Instituto DH. 

 

Nesse sentido, vale lembrar que o Instituto DH compõe uma das frentes de atuação junto  às estas comunidades em nível
estadual no âmbito do PPDDH, mas entendemos que o trabalho realizado abrange muito pouco em relação ao que estas

comunidades e públicos precisam neste contexto de pandemia. Por isso, embora haja restrições de isolamento social, assim que

forem possíveis, as reuniões de acompanhamento continuarão in loco com todas as medidas de segurança indicadas
pelas organizações de saúde. Dessa forma, o PPDDH, se faz presente, assim como outros serviços considerados
essenciais e que não podem sofrer interrupção de suas atividades de acordo com determinação da coordenação
nacional do PPDDH. 
 

Sendo assim, vale citar que mesmo em home office, a entidade tem priorizado o diálogo constante com os defensores de
direitos humanos no repasse das ações das autoridades de saúde, bem como o envio de cartilhas de orientação sobre a
COVID-19, além do atendimento constante por telefone e internet, como citado anteriormente. Importante ressaltar ainda,

que o Instituto DH está em contato permanente com a Diretoria de Saúde Mental, Álcool e outras Drogas e a Diretoria de
Políticas de Atenção Primária em Saúde, ambas ligadas à Secretaria de Estado de Saúde, do Governo de Minas Gerais, para

informes dos defensores de direitos humanos em relação às comunidades que atendem. Entendemos que assim as ações

possam ser mais direcionadas de maneira otimizada em caso de necessidade de atendimento. Este é nosso trabalho!
 

Por fim, com objetivo de facilitar o contato com a equipe do Instituto DH, segue abaixo os canais de atendimento para este

período de isolamento social e até que a situação se normalize. Agradecemos a compreensão e cooperação de todos e todas e

fica o nosso desejo que em breve possamos ter boas notícias.
 

Seguimos priorizando a saúde e a segurança de todos. E, se puder, FIQUE EM CASA!!!


